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RESUMO
O objetivo do trabalho foi selecionar frutos com melhores atributos físico-
químicos de diferentes cruzamentos de goiaba-serrana cultivados em sistema
agroecológico na região do Alto Vale do Itajaí, SC. O pomar foi instalado em
2011 no IFC – Campus Rio do Sul e foram avaliados nove genótipos nas safras
de 2017/2018 e 2018/2019. Nos frutos foram avaliados os atributos de
rendimento de polpa, conteúdo de vitamina C e de flavonoides totais e relação
SS/AT. Os cruzamentos que apresentaram frutos com as melhores
características para consumo foram: 1006 x Pomar, Nonante x Helena, 1013 x
1051 e Nonante x Alcântara.
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ABSTRACT
The objective of this aim was to select fruits with better physicochemical
attributes from different crosses of feijoa cultivated in agroecological system in
the Alto Vale do Itajaí region, SC. The orchard was installed in 2011 at IFC -
Campus Rio do Sul and nine genotypes were evaluated in the 2017/2018 and
2018/2019 crops. In fruits were evaluated the attributes of pulp yield, vitamin C
content and total flavonoids and SS/AT ratio. The crosses that presented fruits
with the best characteristics for consumption were: 1006 x Pomar, Nonante x
Helena, 1013 x 1051 e Nonante x Alcântara.
Keywords: Acca sellowiana; Vitamin C; Flavonoids.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A goiaba-serrana (Acca sellowiana (Berg.)) é uma fruteira nativa do sul
do Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai (THORP; BIELESKI, 2002) pertence à
família Myrtaceae, também conhecida como feijoa, goiaba-do-campo ou
goiaba-silvestre. Na região Sul do Brasil, a espécie ocorre com maior
frequência em áreas com altitudes superiores a 800 metros (AMARANTE; 
SANTOS, 2013). 
O cultivo e a exploração comercial de goiaba-serrana já são realizados 
em Santa Catarina, mas de maneira incipiente. No entanto, trata-se de um fruto 
com propriedades nutracêuticas desejáveis. Recentemente, a espécie foi 
indicada como um fruto de potencial produtivo e econômico para o futuro no 
Brasil (CORADIN, 2011), demonstrando a importância de trabalhos de 
pesquisa que possam contribuir na implementação e exploração econômica 
desta espécie em regiões de altitude no Sul do Brasil (AMARANTE; SANTOS, 
2013). 
A planta apresenta crescimento arbustivo, perenifólia, com 2-6 m de 
altura, e tronco ramificado. O fruto é uma baga com formato oblongo, polpa cor 
gelo, casca variando de lisa a rugosa, pesando de 20-250 gramas e com 
rendimento de polpa de 15-50% (AMARANTE; SANTOS, 2011).  
Os frutos são fonte significativa das vitaminas C, com teores médios 
variando de 37,1 a Rússia (BELOUS 55,2 mg 100 g-1 de massa fresca na polpa 
de frutos produzidos na et al., 2014) e no Sul do Brasil (AMARANTE et al., 
2017). Além disso, o fruto apresenta atividade antibacteriana e antioxidante, 
assim como a existência de flavonoides em seus frutos (VUOTTO et al., 2000). 
Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar os melhores 
cruzamentos de goiaba-serrana em um pomar experimental instalado no 
IFCatarinese – Campus rio do Sul com diferentes cruzamentos, com base nos 





As mudas dos diferentes cruzamentos de goiaba-serrana foram obtidas 
junto ao programa de melhoramento da UFSC e EPAGRI, e foram implantadas 
em um pomar experimental no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do 
Sul (27° 11’ 14,3” S; 49° 39’ 45,8” W e Alt. 690 m), no ano de 2011, conduzido 
em sistema agroecológico em solo classificado como Cambissolo Distrófico 
Álico e subtropical úmido com verão quente, Cfa, segundo a classificação de 
Köppen (1931). 
O pomar é formado por cinco linhas, cada uma contendo uma planta de 
cada cruzamento, totalizando 5 plantas por cruzamento, sendo as duas linhas 
laterais consideradas bordadura. Os cruzamentos de goiabeira-serrana 
avaliados foram: 1001 x Helena, 1006 x Pomar, 1013 x 1051, 1067 x 1003, 
Helena x Mattos, Helena x Nonante, Nonante x Alcântara, Nonante x Helena e 
Nonante x Nonante.   
Foram avaliados os frutos das safras de 2017/2018 e 2018/2019. Os 
frutos para as análises foram previamente ensacados no campo para evitar 
ataque por mosca-das-frutas. Os frutos foram colhidos no ponto de maturação 
comercial (quando os frutos se depreendem da planta ao toque) e analisados 
no laboratório de Fisiologia Vegetal e Pós-colheita do IFC – Campus Rio do 
Sul.  
Na polpa dos frutos foram avaliados os atributos de rendimento de polpa, 
sólidos solúveis (SS), acidez titulável total (AT), relação SS/AT, conteúdos de 
vitamina C e flavonoides totais. Para determinação do rendimento de polpa foi 
utilizado uma balança analítica, onde e o resultado expresso em porcentagem 
(%). Os valores de AT foram obtidos por titulometria de 10 mL do suco dos 
frutos diluídos em 90 mL de água destilada com hidróxido de sódio 0,1 N até 
obtenção do ponto de viragem. Os teores de SS foram determinados em 
refratômetro analógico com suco extraído conforme descrito para AT e 
expressos em % (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2008). A relação SS/AT foi 
obtida pela divisão dos SS pela AT. O conteúdo de vitamina C foi determinado 
pelo método colorimétrico, utilizando-se 2,4-denitrofenilhidrazina, segundo 
metodologia descrita por Strohecker e Henning (1967) e o de flavonoides totais 
foi quantificado pelo método de Lees e Francis (1972) com absorbância medida 
em espectrofotômetro no comprimento de onda (ʎ) de 374 nm e os resultados 
expressos em mg por 100 g-1 de matéria fresca (MF). 
O experimento foi composto por nove cruzamentos com três repetições, 
(cada repetição uma planta) composta por 10 frutos por repetição.  Os dados 
foram submetidos a análise de variância e os resultados comparados pelo 
método de Tukey a 5% utilizando o programa SASM-Agri (CANTERI et al., 
2001). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Após analisar os resultados das características físico-químicas 
apresentadas pela polpa dos frutos de goiaba-serrana ao longo de duas safras, 
foram selecionados os frutos dos cruzamentos com as melhores características 
de rendimento de polpa, conteúdos totais de flavonoides e vitamina C e relação 
SS/AT. Dentre os cruzamentos avaliados destacaram-se na qualidade dos 
frutos: 1006 x Pomar; Nonante x Helena, 1013 x 1051 e Nonante x Alcântara.  
O cruzamento 1006 x Pomar apresentou o melhor rendimento de polpa 
entre todos cruzamentos avaliados, com valores médios nas duas safras de  
44,4% (Tabela 1). Degenhardt et al. (2005)  reportaram valores variando de 
24,3 a 47% em frutos de goiaba-serrana produzidos em São Joaquim, SC.  
Para o conteúdo de flavonoides totais, o cruzamento com melhores 
resultados foi o 1013 x 1051, apresentando conteúdo médio de 19,3 mg 100 g-1 
de MF (Tabela 1). Os valores deste cruzamento são superiores aos reportados 
por Souza et al. (2018) em outros frutos nativos com a pitanga (7,7 mg 100 g-1 
de MF), araçá vermelho (4,8 mg 100 g-1 de MF) e jabuticaba (2,3 mg 100 g-1 de 
MF) e inferiores aos de guabiroba (34,4 mg 100 g-1 de MF) e butiá (27,0 mg 
100 g-1 de MF), indicando que a goiaba-serrana é uma importante fonte de 
flavonoides. 
 Os conteúdos de vitamina C presentes nos frutos de goiaba-serrana 
avaliados foram superiores nos cruzamentos 1013 x 1051, 1006 x Pomar e 
Nonante x Alcântara, os quais não diferiram ente si, com valores médios de 
72,9, 72,6 e 72,1 mg 100 g-1 de MF, respectivamente (tabela 1). Estes 
conteúdos são superiores a outros frutos considerados fontes importantes 
desta vitamina, como a laranja (Citrus cinensis) (62,5 mg 100 g-1 de MF) 
(COUTO; CANNIATTI-BRAZACA (2010) e outras frutas nativas, como a 
jabuticaba (62,4 mg 100 g-1 de MF), araçá vermelho (51,1 mg 100 g-1 de MF) e 
guabiroba (40,4 mg 100 g-1 de MF) (SOUZA et al., 2018). No entanto são 
semelhantes aos 77,3 mg 100 g-1 de MF em polpa de goiaba-serrana 
produzidas em São Joaquim, SC (AMARANTE et al., 2017).  
 Os frutos do cruzamento Nonante x Helena apresentaram maior relação 
de SS/AT (17,1). A relação SS/AT indica o grau de maturação dos frutos, bem 
como o sabor (CHITARRA; CHITARRA, 2005) e quanto maior a relação melhor
o sabor do fruto, consequentemente melhor a aceitação pelo consumidor.
Assim, o cruzamento Nonante x Helena proporcionou a produção de frutos
mais saborosos. Em polpa de goiaba-serrana cultivados em São Joaquim, SC
os valores médios da relação SS/AT foram de 8,95, valores inferiores aos
apresentados pelos cruzamentos Nonante x Helena e 1006 x Pomar, porém
superiores aos dos cruzamentos 1013 x 1051 e Nonante x Alcântara (Tabela 1)
(AMARANTE et al., 2017).
Tabela 1 – Atributos de rendimento de polpa (Rend. Polpa; %), conteúdo total de
flavonoides (mg 100 g-1 de MF), conteúdo total de vitamina C (mg 100 g-1 de
MF) e relação SS/AT em polpa de frutos de goiaba-serrana produzidos em
sistema agroecológico na região do Alto Vale do Itajaí, SC. Médias das safras
2017/2018 e 2018/2019.
Cruzamentos
1006 x Pomar Nonante x Helena 1013 x 1051 Nonante x Alcântara
Rend. Polpa 44,4 a 36,6 b 36,6 b 35,2 b
Flavonoides 12,2 b 13,9 b 19,3 a 18,1 a
Vitamina C 72,6 a 58,4 b 72,9 a 72,1 a
SS/AT 12,6 b 17,1 a 7,3 c 7,4 c
*médias seguidas pela mesma letra na linha não se diferem entre si pelo teste de Tukey, ao
nível de 5% de significância.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os cruzamentos selecionados 1006 x Pomar, Nonante x Helena, 1013 x
1051 e Nonante x Alcântara apresentam qualidades nutricionais superiores,
com elevados conteúdos de flavonoides e vitamina C, além de serem mais
saborosos.
Os frutos dos cruzamentos selecionados apresenta bom rendimento de
polpa, em especial o cruzamento 1006 x Pomar.
Todos os quatro cruzamentos selecionados apresentam-se como opção
tanto para o consumidor, que terá disponíveis frutos com alta qualidade
nutricional, como par o produtor, que poderá diversificar sua produção agrícola
com materiais adaptados a região, além de contribuir para a conservação de
espécies nativas da flora brasileira.
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